
NOTICIÁRIO 

Atividades do Conselho Nacional de Geografia 

Cumptindo o ptogtama de ttabalhos que 
o Conselho desenvolve ahavés de suns di­
visões técnicas, o Eng 0 DALMY A A RoDtu­
GUEs DE SousA, chefe da Secção ele Ttiangu­
lação ela Divisão de Cat togtafia, fêz, em l 8 
ele outubto de 1955; petante o Ditctótio Cen­
ttal, uma comunicação a tespeito dos tJ aba­
lhos levados a efeito pot aquela Secc;i!o ~e­

cliada no intetiot do país, cujos ptincipais 
h echos ttan~ct evemos em seguida: 

"Em 1939, quando o Conselho N:.\~~ioual 
de Geogtafia ocupava apenas uma sala m' 
Silogeu, tivewm início os ptimeitos ttabalhos 
de campo da atual Divisão de Cat togta•ia, 
com a "Campanha das Comdenaclas Astto­
nômicas das Sedes Municipais", rlitigirb pelo 
pwfessm ALÍmo HucuENEY DE MATOS e exe­
cutada pot 14 engenheitos postos à dispo­
sição do Conselho pot vátios govetnm esta­
duais 

Cinco ( 5) anos depois, em 19411, ot ga­
nizava-se a ptimeita tmma de ttiangulaç·ão 
geodésica, com pessoal da Campanha de 
Comdenadas, mais alguns que fmam ndmi­
tidos e uma tuuna de teconhecimento cedida 
pelo Depattamento Geogtáfico de Min8s Ge 
tais, num elevado gesto de colabmação 

O Ministétio da Agticultma e a Escola 
ele Engenhatia da Univetsiclacle do Btasil 
emptestaram-nos dois ( 2) teodolitos Wild 
T-.'3; o Depattamento Geogtáfico de Minas 
Getais fmneceu-nos o aueamento pata a 
ttopa, as bauacas, os ttopeitos e o ltans­
pmte enhe Belo Hmizonte e Vianópolis, 
pela Rêde Mineita ele Viação e Estt:,r\a de 
Feno Goiás, pata pessoal e mate1ial O 
Conselho aclquitiu os muares e algum ma­
tetial de acampamento 

Pata que se tenha uma icléi:l ele como 
tmciamos êsse ttabalho, basta citat r1ue 
apenas possuíamos seis ( 6) camas de cam­
panha Maim pmte do pessoal dmmia no 
chão, fonado com tilim (nome que se dá 
ao como que cobre a cmga na twpa) 

O nosso ttabalho em Goiás ptog.ediu 
pouco nesse período inicial, em vit tu de da 
exigüidade de meios de ttanspmte, que eta 
todo feito em lombo de buuos, e em vista 
de estmmos iniciando um ttabalho de equi 
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pe, mais ou menos especializado e pata o 
qual necessitávamos de ptepmação, e ainda 
devido ao attaso e adiamento de viagens 
a que étamos fotçados, pata ptoeuwt os 
mumes que ftec1üentemente desapateeiam 
nos campos lmgos de Goiás Pm não pos­
suitmos um basímettO, o Depm tamento Geo­
gtáfieo de Minas Getais nos auxiliou na 
medição da nossa ptimeira base geodésica, 
- a de Goiânia - ele cujos ttabalhos par­
ticipmam também o pwfessot ALÍmo DE 
MATOS e o saudoso engenheito BENEDITO 
QmNTINO oos SAN ros, então ditetm do De­
pmtamento Geogtáfico de Minas Getais 

Em novembw ele 1944, pata atenclet a 
solicitação do Depm tamento Nacional da 
Pwdução Minetal do Ministétio da Agti­
cultma, nossos setviços fmam ttansfetidos 
pata a zona cmbonífeta do sul eatmi­
nense Às 16 hotas do dia 30 de novem­
bto de 1944, chegamos a Cticiúma, em 3 
camionetas Fmd de 500 quilos de emga e 
c1ue movimentamos com pennissão do Con­
selho Nacional do Pettóleo, pôsto c1ue o 
deslocamento de veículos estava limitado a 
150 c1uilômettos, em vittude do taeionamen­
to de combustível, pot ocasião da segunda 
gucua mundial Nelas levamos todo nosso 
pequeno acampamento e o testo do pessoal 
c1ue havia ttabalhado em Goiás 

Com a eolabotação do Depmtamento 
Nacional da Pwdução Minmal, teptesenta­
clo em Cticiúma pelo engenheito ANÍBAL AL­
VES BAs HJS, ttiangulamos a zona cat boní­
fma de Santa Cotmina, eompteendida entte 
o pmalelo do pôtto cmhonífeto de Imbi­

tuba, o tio Mampituba, o oceano Atlântico 
e a seua Getal Aí estabelecemos uma têde 
ele ttiangulação apoiada em 68 vét tices e 
fixamos pot intetseeção vátias ilhas, cabos, 
fmóis mat ítimos, tochedos e pontos singu­
lmes 

Em fins de 1945, com a ctiação no 
C N G dos serviços de nivelamento e a 
hansfetêneia pata ille de uma de nossas ca­
mionetas, ficamos 1eduzidos a 2 veículos 
apenas Somente em julho de 1947 recebe­
mos ieeps, os vetdadeitos veículos da ttian­
gulação, e eonsttuímos, com teHetmes de 
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faróis de automóvel, nossos primeüos elé­
ti icos de sinalização 

Consideramos 1947 o ano limite ele 
nossa primeira etapa de mganização e apa­
telhamento. 

Tenninados os tlabalhos da zona car­
bonífera, passamos à triangulação da cadeia 
do arco de meiidiano de +49 °, que levamos 
até Goiânia, onde chegamos em julho de 
1949 Nessa ocasião, no dia 23 de julho, o 
Conselho Nacional ele Geografia homena­
geou os funcionários de campo da Divisão 
de Cartografia, com uma singela, pmém 
significativa festa campestre, à qual com­
parecewm sua excelência o senhm gover­
nadm de Goiás, Dr Cor1IBRA BuENO, além 
da a!tjl dileção do Conselho, de S Exa. 
Rev ma, o senhor arcebispo de Goiás, dos 
wprescntantcs do S G E., do encauegado ge­
ral do I A G S no Btasil, do representante 
do Coast & Geocletic Sm vey c funcionádos 
homenageados 

A cadeia elo arco de meiidíano de +49 °, 
com 1 449 quilômetros 265 vértices, incluin­
do os da zona carbonífera e os fixados por 
intersecção, seguüam-se as do arco de pa 
1alelo de -20 °, entre Fmtal e Vitória, com 
925 quilômetlos e 109 vértices; a cadeia 
entre Tôues e Pôrto Alegw, 1ecmrhecida 
pelo Se1viço Geográfico do Exé1cito, com 
140 quilômetws e 1.'3 vértices; a do arco de 
paralelo de 25°, entre Pmanaguá e Lman­
jehas do Sul, com 425 quilômetros e 46 
vé1tices; a elo mco de meddiano de +44 ° 
entre Rio ele Janeho e Brasília, com fiRf) (]Ui­
lômehos e 83 vé1 tices; a Transco•1!inental, 
entre Commhá e Olímpia, estabelecida com 
a colabmação de pessoal e de mat:llial do 
Inte1 Amedcan Geodetic Survcy, com 
1 097 quilômetros c 118 vértices; n ~~oltc 

Sul e a costa sul, entre i\Iacmmé e Itmaré, 
com 2 446 quilômetros e 300 vértices; a 
do mco de meridiano de •47 °, entre 1\raxú 
c Casa Branca, com 267 <Juilômchos e 27 
véltices e a cadeia do arco do paralelo de 
-22 °, enhe Casa Branca e Santo Anast{lcio, 
com 540 quilômetws e 60 vé1 tices 

Além dessas cadeias, cujos !wbalhos 
estão concluí elos, temos 1 cconhecidas mais 
as seguintes: cadeia do mco ele meiidiano 
de '47 °, entre Uraí c Araxá c enllc Casa 
B1anca c Santos, com 380 e 230 <ltlÍlôme­
tws, 1cspectivamentc; cadeia do arco de 
pawlclo ele -22°, entre Casa Branca c São 
João da Baua, com 640 quilômehos; ca­
deia do a1co de paralelo de -w 0 30', en-

tre Nazádo e Pô1 to Segmo, com l 172 rlui­
lômehos; cadeia do arco de medeliano de 
;51°, entre Valpmaíso e Pôrto Alegre, com 
l 130 quilômetws; cadeia do arco do para­
lelo de -28 °, entre Flmianópolis e Pôr to 
Xavier, à margem esque1da do Iio Umguai, 
com 660 quilômetros; cadeia que liga o 
Campo ele Eclipse de Bocaiúva à do arco 
de melÍdiano de +44 ° - Em pwcesso de 
reconhecimento, está, atualmente, a cadeia 
elo arco de pmalelo de -18 ° 30'. 

Com êsse sistema de cadeias espaçadas 
de cê1ca de 2 °, está o Conselho Nacional 
de Geografia constituindo o arcabouço geo­
désico de 1 a melem do Brasil Por êle, es­
tamos pwcedcndo à interligação das divcl­
sas triangulações 1calizadas pelo Ser viço 
Geog1áfico do Exé1cito, pela Düetmia ele 
Hidwg1afia e Navegação do i\línistélio ela 
i\Iarinha, pelo Instituto Geogu'tfico c Geo­
lógico de São Paulo, pelo Departamento 
Geogdlfico de Minas Gerais, pelos Se1 viços 
Aé1eos Cmzcüo do Sul Ltda c últimamcntc 
pelo Tntc1 AmclÍcan Gcodctic Sm vcy 

PARTE TÊCNICA 

Quando ehegamos a Goiás, em março 
ele 1944 íamos iniciar um trabalho de tri­
angulação notmna (1ue para nós partiria da 
estaca ze1o, em tôela a dmcza da exp1essão: 
não tínhamos experiência do trabalho, o 
mate1ial ew pouco e impóprio, e o bmro 
seda o nosso meio de hanspm te c loco­
tnoção 

Dispusemos as tmmas como uos pare­
ceu mais lógieo e viável: uma turma de re­
conhecimento, seguida da de preparação ele 
estações ( constmção ele mar c os c palalHl'lCS) 
e ouba ele medição, ent10saela com as de 
sinalização pm um prog1ama plé-estabele­
ciclo À vista do esbôço fm necido pelo l c­
conhecimento, a segunda turma p1cpmava 
as estações pma smcm ocupadas pelas im­
mas de medição angulm, llue eunn forma­
das pm grupos de sinalcüos c um de wc­
dic;ão c que opcwvam de acampamentos 
difmentes, instalados nas pwximidaclcs dos 
vé1!ices A escala era mganizada antecipa­
damente c as mudanças dos acampamentos 
mam comandadas pelo gmpo ele medição, 
po1 meio de um sinal luminoso convencio­
nal, feito com lantmna a gasolina 

Na segunda fase, iniciada após a aqui­
sição progressiva de matedal c pdncipal­
mcntc de veículos, passamos a ope1m com 
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duas tuunas de 1ncdição angulaJ e cout a 

ele sinalização t:entlalizacla em um acampa­
mento Com fmóis elétlieos c p01 meio de 
sinais elo código J\I01se, as comunicações cn­

tw tuunas tmnmam-se fáceis e o l1ahalho me­

nos ap1eensivo 

Em 1948 começamos a 1ecebm a cola­
bm ação matmial elo [ntel Amelican Ceo­
detic Sm vey, e mais bem apmclhados, enlta· 
mos na te1ceüa fase de nossa evolução En­
tão, o twbalho de medição augulm passou 
a se1 feito pm fjlWÜO tmmas (cinco c até 

seis nas figmas de pauto centlal e de ex­
pansão ele bases) que pmtiam e 1etomavalll 
cliàliamente a lllll acampamento centlal 

Isso nos peunitin climinuü as viagens, com 
gwnde economia de combustível, fatigando 
meno~ o pessoal que umitas vêzes tem que 
llanspmtm nas costas uma bagagem ele t:ÔJ­

ca clt: 80 rpülos t:IJI candnhaclas que têm 
t:hegaclo a 8 c lO hmas, além ele twzc1 me­
lh01ia a um nivelamentu tligouoméldco '1 LIC 

passtm a se1 feito pm meio ele obse1 vac,:ões 
1 edpwcas c simnltàncas Das obse1 vações 

que fizemos ele muitos dos mais de mil vél­
tices Llne tliangulamos ao longo apwxiJna­
damente ele 7 000 <juilômetws ele cadeias 
de pdmeüa melem, deduzimos nm coefi­

ciente médio de 1ef1ação igual a 0,08 

As opewt;ões ele cont1ôle das m<xlidas 
hmizontais passmam a se1 feitas no campo, 

em um dos vé!liees r1ne está sendo ocupado 
clmante a noite Aí, o calculista 1ecebe elas 
outws tmmas, distantes t:Óca de 20 Ljuilô­
metws, os valows elas dileçõcs, tJ ansmiti­

dos po1 sinais luminosos do t:Ócligo lllmsc 
Faz a yeüficar;ão elos feehamt,ntos ang;ulm 
c latewl Se as pdmeüas medidas satisfa­

zem, êle comanda o 1etéhno de tôdas as 
lm mas ao acampamento Se h(t ueces,idacle 
de novos valm cs, êle os pede às luunas 
que, enquanto <~gumdant o ll'Stdtado dos 
cúlculos, estão p1 ot:edcndo a uma segunda 
seu e de medichts angnlmes Uma sé1 i e é 
feita ge1ahncnk e1LJ 30 minutos 

Até o dia .'31 de agôsto ele HJ.'55, lm­
' íamos ICconhecido ll 3.'5.3 qnilômetws de 

cadeias de; tliangulat:ãc apoiadas em I 47fi 
vé1 ticc.·s c .'56 bases, inlmcssando o Disll i to 
l•'cdmal e mais I O estados da Fedmat;ão: H io 
G1ande do Sul, Santa Calmüm, Pmaná, São 
Paulo, Rio de lanciw, EspÍlilo Saulo, J\lato 
Cwsso, Goiús, Balda t: !l[inas Ge1ais Êssc 

l1 abalho está disl: ihuíclo pm 13 cacleias: 
N01te-Sul, da costa sul, 4 mclidianas e 7 

pmalelas Ao nwstllO tempo estavam ,:on-
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cluídos 7 97 4 quilômetws de cadeias <<poia 
d<ts em 1 021 l'élticcs e inflnenciandc a 
[nea de .'310 704 Lluilómctws qnadw,]m 
dentlo das p1eSc1 ições pm<t tdangnlat;ão de 
1 a melem A nossa cadeia do mco de pa­
lalelo ele -wo 30' passa a 50 quilômctws 

ao sul da á1ea escolhida paw cdificasão da 

futma capital da República, 

T1echos das cadeias Nmtc-Sul c do 
mco ele pmalelo de -20 ° couem nas pu,xi­

midades elo pico da Bancleüa, na St:lla do 
Capmaó, cuja altitnde foi dcteullinada pm 
válios p1ocessos c dife1ente:; opetadme<; O 

P1of ÁLVARO DA SrLVEIHA, pm obsc:lYat;õcs 
hmométlicas, feitas simultànemnenlc HO pico 

e na estação de Capmaó da Estiada de Feuo 
Leopoldina, no dia 16 de junho de, ,L917, 
e Iefelinclo-so aos 131.5 mebos do altitmk 

da estar;ão de Cap,naó, ach0u pma altitude 
do pico da Banddta 2 883,9 mellos 

J\[ais tmdc, o engunheiw ADOLFO ÜDE­

HRECHI enc;onlum pm a o mesmo pko a al­

titude ele 2 R70 metws 

O p1ofcssm ALÍmo HucuENEY lJI· '.lAtos, 

cubetauto, em twbalhos p1 áticos de l1 i<m­
gulação, com uma lmnta clf, alunos da ~:s­

t:ola Nadonal de Engcnhmia, em 1941, teu 
do pm bases as altitudes das plataf0111ta' 
elas estar;ões ele 1 ertuitihú e lllanhumü im ch1 
Estiada de Fcuo Leopoldina, encontwu 
2 890,1 n tetws paw altitude do pico da 
Bandeüa altitude essa confiunada, mais lm­

de, pela Set:r;ão de Nivelalllenlo elo Conselho 

Nadonal ele Ccogwfia 

Pelo nivelamento t1igoumnétJico, l'citt> 

no dia 28 ele ma i c> de 1951, calculando '' 

difelént;a ck nívt:l t'JtlJc o pico da Bandcüot 

e os vé1 til'es São loão c Taqmu a I'H'\a, da 

cadeia Nmtc-Sul, c t:om fundamento !Hts 

nltitmles dos ext1emos ela hasc de Hmd 

Somes c Goianá, fmncdcbs pela Sct:t:ão de 

Nivelamento, adnmos pma o ponto cnhni­

nantc do Bwsil a r:ltitudc de 2 S\J2,:3S 111 

Couto nossa cl1cgada ao pico se rku pm 

um lli<lngulo siml)lcs, opclltumnncutc' leva 

1emos a êle nova luangnlacão pa1 tindo d,, 

cadeia elo mco ele pa1alclo ele -20 ", a li11t 

ele velihca1n1os os Vt1l<ncs que cncontl:.unos 

Não podemos cmupaun nossos H'sulta­

clos r·om os do Pwf \t v Ano PA SrLVETJU., pm 

não conlwceunos a IC!a,:ão cnlle as altiln 

rles iniciais tlos llahalhos nossos <: daquele 

pwfess01, uma vez Llue a Scq·ão de Nivda 

men1o u~w tocou ;m platafollna da l'Slat;lío 



444 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

ele Capmaó, donde pmtiu o Pwf ÁLVARO DA 

SILVEIRA 
A cadeia do mco de pmalelo de -20 °, 

continuada p01 um pequeno tlecho da ca­
deia do a1 co de melidiano de '49 ° e pela 
T1anscontinental, atwvessa o Btasil de leste 
a oeste, de Vitóda a C01 umbá, numa exten­
são de cihca de 2 200 qui!Ôll1etws Sua j)<H 

te final é o tlaço de união entlc o sistema 
de tliangulação ao f11wl peltence e o inte­
wmot i cano <1ue nos chega ahavés do teu i-

tólio boliviano e rlcstinado a ligm enl1e si 
as 3 Amélicas Ent!C o sul e o n<nle do país 
lemos uma cadeia contínua que vai de Pôl­
to Aleg1e a j\Jacmmé, p1óximo ela fwnteüa 
Bahia-Pemambuco, com cê1ca de 3 100 qui­
lômetws de extensão Nosso sistema de 
hiangulação além de enhelaçm vádos po­
voados, vilas e cidades, liga 9 capitais: Pôr­
to Alcg1e, Flmianópolis, Cmitiba, São Paulo, 
Rio de Taneüo, Vitólia, Salvadm, Goiânia e 
Belo Hmizonte 

Tipos e aspectos do Brasil 

O Conselho Nacicual de Geografia, aca­
ha de publicm u:na nova cdit;ão de Tipos 

'e Aspecto~ do Bwsil, colelànea de estudos 
!Cgionais estampados nas páginas desta lO­

' ista desde os seus primcüos númews Tta 
ta -se ele volume de 443 páginas onde a dis­
ldlmição dos assuntos obedece a cdtério geo­
gtúfico, dentro das cinco grandes 10gifíes do 
Bwsil 

Süo 96 estudos, ilusl!ados cada um pm 
um desenho a bico de pena ele PEBCY LAu e 
de \'inlwtas alusivas aos assuntos, e estão 
r~ssim distdbuídos: Região Nmte, 13; Re­
giüo 1\<ndestc, 26; Hegião Leste, 23; Hegião 
Sul, 2:3 e Região Cenllo-Oestc, ll Anterior­
mente, em 194.5 e 1946, o Conselho pnhli­
eou cdiçfícs em esperanto, inglês e cspr~­

nhol, estando atualmente no prelo, uma edi­
;·ão em hancês, versão do últin1o em idionw 
pmlugu<'s 

A 1espeilo destl1 oh1a, o acadêmico i\lE­
;-;:on DEL Prccr-nA, teceu em a Gazeta de No­
tícia~, soh o título "Êste B1asil", os comcn­
t{uios que abaixo L'8l'SCievemos: 

"Excelente tu;ismo se pode fazer pelo 
país kndo Tipos c l~.spcctos do 13ws!l Aí 
por obta do IBGE, reunict-se, num volume 
inteligentemente ilusb a do pot PEncv LAu -
magníficos desenhos documentais - excel­
tos ela Revista Bwsilciw de Geogwfia, f:ôbre 
a lc11a e o homem hrasilcilos São expes­
sivas e bem doenlJ1entaclas sínteses, dando, 
no seu conjunto, nma visão panmâmica do 
qnc 1epreseutamos cr.mo tona e como povo 
na face do planêta 

Vão assinando os mtigos TosÉ VEnÍssr""w 
DA CosTA PEHEIRA, FÁBIO MAcEDO SoAREs 

'GuiMARÃEs, Lúcro DE CAsrno SoAHES, NEY 

SJnAucu, liiAHIA FAGUNDEs DE SousA DocA, 
VmGÍLIO ConnÊA FILHO, FnANcrsco BAHBOSA 
LEI rE, EnUAHDO PESSOA c,\.HAHA, Eu:A CoE­
LHO uE SousA, CAHLos PmmosA, LrNDALVO 
BEZEHHA DOS SAN I OS, E r oÍsA DE CAHVALIIO, 
ToÃo Mn AxÊs DA CuNnA LnrA, NÉLSON 
\VmmECK SonnÉ, LÉLA QurNHErm, DonA DE 
AHAHAN 1 E RoMA mz, REGINA EsPÍNDOLA 
ScnAEFFEH Quis alinhar todos i1sscs nomes, 
não apenas para agradecer a êsses patrí­
cios a informação que vão me dando da 
paisagem, dos usos, dos modos de vida 
das várias regwcs elêstc imenso Bwsil, 
como pma elocmnenlm junto do leitm que 
ar1uilo qnc expõem i1sses estudiosos cscri­
tmes, ó resultante de mn Íntimo conhe­
cimento ela 10gião c do bomem da 1egião 
Pm êsse notável volume, qnc jú está na 
G a edição, podemos Jealizm o milagre da 
viagem de JosEPH DE J\lA!S lHE; CO!lel 
todo o país sem saü do <[nmto De volta 
da leilma por locais tão pilmcscos, JÍ:;os, 
vmiaclos, saímos mgull1osos de SClllJOS bw­
sileüos e com uma idéia mais cima do po­
tencial econômico r1uc encenam êstcs fecun 
dos e <luas e viJ gcns íJ .500 000 rltiÍli)metros 
<lnadraelos 

Quem qnise1 ve1 a Chüw elos naviCM 
fluviais que aiucla ];atem com as pás das 
suas wdas nas águas 1ehojantes, vai ao 
Amazonas cicmoncado pm !osÉ Vm1ÍssrMo 
DA Cos1A PEREiliA Ali se fmta de se 1ecrem 
com a imaginação o o engenho elo homem 
1ibeü imo do do-oceano: segue " evolnção 
elas "ubás" feitas de cascas de pan até os 
"gaiolas" e "vaticanos", passando pelas for 
1nas inte1111edifnias da "ig::ua", "ig::u a-nli­
lhn", "ígata-guaçn", a "ig:uíté", a '\non-
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